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( ) camarada Presidente Jose Eduardo dos Santos visitou recentemente o' 
Y Regimento Presidencial onde ao falar com os oficiais, sargentos e solda- 
cos daqueia unidade das nossas FAPLA ressaltou uma vez mais a importância e o papel 
cas Forças Armadas na Ravoiução. 


As FAPLA são sem dúvida, um instrumento imprescindível para a sobrevivência 
co Estado Popular e Democrático, já que, para além de serem a guarda avançada na 
preservação da independência nacional e da integridade territorial, face à agressividade 
dos racistas sul-africanos constituem, têm de constituir um instrumento ao serviço da 
classe operária e dos seus aliados. 


No entanto para que tal aconteça é fundamental o trabalho político no seio 
cos oficiais, sargentos e soldados dos vários ramos das Forcas Armadas. Ressaltando 
esta questão, o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, afirmou : 


(...) O trabalho político no seio das Forças, Armadas é uma tarefa importante e. 
porque todos nós sabemos da teoria, que qualquer exército é constituído e é organizado 
para defender interesses de determinada classe ou classes. E no nosso País — como 
sempre afirmou o nosso Saugoso Presidente Agostinho Neto — o nosso exército, que 
é um exército popular, tem por missão a defesa dos interesses das classes operárias e 
camponesas. E, por conseguinte, é necessário que dentro desta orientação fundamental t 
os soldados, os sargentos e os oficiais possam conscientemente compreender esses 
interesses de classe que defendem. E para tal, não só é necessária a elevação cons- 
tante do nível político de cada um, mas é necessário a elevação do nível ideológico. 
Portanto, é fundamental o trabalho ideológico permanente no seio das Forças Armadas | 
e, nomeadamente aqui no seio do Regimento Presidencial. ter 


É etravés da compreensão política dos fenómenos, é através da percepção dos 
interesses das classes — da classe operária e da classe camponesa — que nós defen- 3 
demos em cada fase e em cada etapa da luta que todos os soldados, oficiais e todo o 
Povo devem empunhar com vigor e com determinação as suas armas e o seu saber para 4 
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cue triunfem os objectivos da Revolução.» 


Mezs não basta que os soldados estejam conscientes que devem defender a 
Pátria dos ataques dos racistas sul-africanos ou das manobras divisionistas da reacção 
interna. Que as Forcas Armadas têm de defender os interesses da classe operária e 
cemponesa; que devem defender as instituições do Estado Revolucionário e a Unidade 
Nacional. Essa é uma condição necessária mas não suficiente. É também importante que 
tadas, e cada uma das unidades das nossas Forcas Armadas disponham, e manejem 
eficientemente a técnica e tecnologia militares modernas. 


Referindo-se a este imperativo o Comandante-em-Chefe das FAPLA disse: 


«(...) Nós encontramo-nos numa época em que a arte militar, a técnica militar 
e a ciência militar atingiram um grande desenvolvimento, e encontramo-nos situados 
numa zone do continente africano em que inimigos poderosos, têm uma técnica militar 
eltamente sofisticada. Essas premissas levem-nos a dizer que deveremos cada vez mais 
trabalhar no sentido de elevar os nossos conhecimentos da tecnica militar, trabalhar no 
sentido de elevar o nível de preparação técnica e combativa dos oficiais e dos soldados 
para que uma técnica cada vez mais avancada possa ser suficiente e convenientemente 
manejada por cada um de nós porque só tendo um exército forte, moderno e dotado da 
técnica avançada é que nós poderemos resistir, defendendo todas as nossas conquistas 
e caminhando cada vez com maior segurança na via traçada pelo nosso Partido: a cons- pá 
trução em Angola de uma sociedade socizlista.» 


Fieis à memoria e aos ensinamentos do Guia Imortal da Revolução Angolana 
— Camarada Presidente Agostinho Neto — as FAPLA continuarão a ser o baluarte da pt 
cefesa da Pátria, do Povo e da Revolução, no aniquilamento de todas as manobras, 
externas ou internas, que visem destruir as nossas conquistas revolucionárias. 


AVANTE FAPLA y 
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O NOSSO EXÉRCITO POPULAR TEM POR 
JAS CLASSES OPERÁRIA E CAMPONESA 


- AFIRMOU O C PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS AO 


Camarada António França (Ndalu), 
| Comandante do Regimento Presidencial, 


Camaradas assessores soviéticos e cu- 
banos, 


Camaradas oficiais, sargentos e solda- 
dos: 


Foi com grande prazer que recebi o 
convite para visitar a vossa unidade nesta 
data e poder inteirar-me do grande trabalho 
que os camaradas têm estado a desenvolver. 


Resolvi visitar hoje apenas o Regimento 
Presidencial — com um certo atraso em rela- 
ção à data em que o convite me foi entregue 
—- por razões que os camaradas deverão 
certamente compreender, que são as múlti- 
plas tarefas que temos de resolver a nível 
do Partido e do Governo. 


No entanto, apenas após alguns dias da 
comemoração da nossa Festa Nacional tenho 
hoje o prazer de estar com todos os cama- 
radas que se encontram nesta sala, repre- 
sentando todos os oficiais, sargentos e sol. 


dados do Regimento Presidencial, para uma 
troca de impressões. É pena que não tenha- 
mos tempo para de facto estabelecer um 
diálogo. E nesta oportunidade apenas eu 
terei ocasião de endereçar algumas palavras 
aos camaradas. 


Não obstante, sinto-me bastante sensi- 
bilizado pelas palavras calorosas que os 
camaradas endereçaram à minha pessoa e 
ao Partido por ocasião da minha nomeação 
como Presidente do Partido, Presidente da 
República Popular de Angola e Comandante- 
-em-Chefe das Forças Armadas. 


Por outro lado, sinto-me bastante sensi- 
bilizado porque nos poucos momentos que 
pude permanecer aqui com os camaradas 
responsáveis do Regimento, tive a oportu- 
nidade de constatar os grandes esforços que 
os camaradas oficiais, sargentos e soldados 
têm estado a fazer para aperfeiçoar a organi- 
zação das várias unidades que compõem o 
Regimento bem assim como para elevar 
permanentemente o grau de preparação 
combativa das unidades e de cada um e 
igualmente elevar o nível de formação polí- 
tica e ideológica dos membros deste Regi- 
mento. E chamou em mim a atenção o facto 


MISSÃO A DEFESA DOS INTERESSES 


de na composição deste Regimento se re- 
flectir, na realidade, a composição social do 
nosso Povo. E vejo nisso uma maneira de 
cimentar a verdadeira unidade nacional, uma 
unidade nacional que se faz no trabalho e na 
luta para a defesa da Pátria, para a recons- 
trução nacional e para o desenvolvimento 
sempre ascendente da nossa sociedade. 


Eu estou ainda bastante satisfeito por- 
que vejo que os camaradas da Direcção Polí- 
tica prestam uma grande atenção ao trabalho 
de agitação e propaganda, ao trabalho de 
formação político-ideológica. E o resultado 
desse trabalho, em parte ficou demonstrado 
hoje quando os camaradas constituiram 
oficialmente a primeira célula do MPLA-Par- 
tido do Trabalho e o primeiro núcleo da 
Juventude do Partido no Regimento. 


É FUNDAMENTAL O TRABALHO 
POLÍTICO-IDEOLÓGICO 


O trabalho político no seio das Forças 
Armadas é uma tarefa importante porque to- 
dos nós sabemos da teoria, que qualquer 
exército é constituido e é organizado para 
defender interesses de determinada classe 
ou classes. E no nosso país — como sempre 
afirmou o nosso Saudoso Presidente Agos- 
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VISITAR O REGIMENTO PRESIDENCIAL 


tinho Neto — o nosso exército, que é um 
exército popular, tem por missão a defesa 
dos interesses das classes operárias e cam- 
ponesas. E, por conseguinte, é necessário 
que dentro desta orientação fundamental os 
soldados, os sargentos e os oficiais possam 
conscientemente compreender esses inte- 
resses de classe que defendem. E para tal, 
não só é necessária a elevação constante do 
nível político de cada um, mas é necessário 
a elevação do nível ideológico. Portanto, é 
fundamental o trabalho ideológico perma- 
nente no seio das Forças Armadas e, no- 
meadamente aqui no seio do Regimento 
Presidencial. 


É através da compreensão política dos 
fenómenos, é através da percepção dos in- 
teresses de classes — da classe operária e 
da classe camponesa — que nós defende- 
mos em cada fase e em cada etapa da luta 
que todos os soldados, oficiais e todo o 
Povo devem empunhar com vigor e com 
determinação as suas armas e O seu saber 
para que triunfem os objectivos da Revo- 


lução. 


Por isso, ao constituir-se aqui a célula 
do Partido e o núcleo eu acho que se deu 
apenas o primeiro passo para um trabalho 
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ainda mais dinâmico de organização parti- 
dária que deverá ser levado a cabo para que 
em todas as unidades que compõem este 
Regimento, esteja de facto e no mais curto 
espaço de tempo implantado de forma sólida 
o nosso Partido: o MPLA-Partido do Tra- 
balho. 


DEVEMOS ELEVAR OS CONHECIMENTOS 
DA TÉCNICA MILITAR 


Eu tive a oportunidade de ver como os 
camaradas manejam a técnica militar que 
está neste momento entregue aos camara- 


das soldados, oficiais e sargentos. E devo 
referir que nós devemos ter a tendência, 
neste domínio, para sermos cada vez mais 
ambiciosos. Nós encontramo-nos numa 
época em que a arte militar, a técnica mili- 
tar e a ciência militar atingiram um grande 
desenvolvimento, e encontramo-nos situa- 
dos numa zona do continente africano em 
que inimigos poderosos, têm uma técnica 
militar altamente sofisticada. Essas premis- 
sas levam-nos a dizer que deveremos cada 
vez mais trabalhar no sentido de elevar os 
nossos conhecimentos da técnica militar, 
trabalhar no sentido de elevar o nível de 
preparação técnica e combativa dos oficiais 
e dos soldados para que uma técnica cada 
vez mais avançada possa ser suficiente e 
convenientemente manejada por cada um de 
nós porque só tendo um exército forte, mo- 
derno e dotado da técnica avançada é que 
nós poderemos resistir, defendendo todas 
as nossas conquistas e caminhando cada vez 
com maior segurança na via traçada pelo 
nosso Partido : a construção em Angola de 
uma sociedade socialista. 


Mas como exército popular que somos, 
não poderemos também deixar de saber 
ligar a nossa acção de defesa é segurança 
da Pátria e do Povo, à actividade de Recons- 
trução Nacional. 


Nós temos problemas grandes a resol- 
ver no quadro da economia. Temos os pro- 
blemas do aumento da produção, da organi- 
zação da produção e é bom que os camara- 
das responsáveis militares possam a todo o 
momento ter também consigo presente a 
ideia de que os soldados, os oficiais e sar- 
gentos, como parte integrante do povo ango- 
lano, devem cada vez mais engajar-se nas 
tarefas de reconstrução nacional e da pro- 
dução não obstante a grande tarefa da de- 
fesa da Pátria, não obstante a necessidade 
de fazermos face com coragem às agressões 
permanentes dos nossos inimigos como a 
Áfirca do Sul, não obstante a necessidade de 
melhorar a organização, a disciplina e a auto- 
ridade no seio das Forças Armadas. 


Deveremos também prestar uma aten- 
ção grande à resolução dos problemas da 
economia, nomeadamente da produção por- 
que através deles nós contribuimos de facto 
para resolver os grandes e eminentes pro- 
blemas que afligem as largas massas popula- 
res, sobretudo aquelas que se encontram 
nas áreas rurais. 


MAIS ÉXITOS 
NA ORGANIZAÇÃO MILITAR 


Como dizia no princípio, nesta ocasião 
eu encontro-me numa condição de privile- 
giado porque posso falar e os camaradas 
não podem responder; apenas podem ouvir. 
Preferia ter ocasião de discutir e de ouvir 
opiniões dos camaradas sobre alguns dos 
nossos problemas. Talvez haja outras oca- 
siões em que essa oportunidade se ofere- 
cerá. 


De qualquer modo, eu gostaria de apro- 
veitar esta ocasião, para agradecer aos 
camaradas pela amabilidade que tiveram em 
endereçar ao Comité Central do nosso Par- 
tido e a mim pessoalmente, uma mensagem 
calorosa de felicitações. Gostaria ainda de 
aproveitar a ocasião para agradecer muito 
sinceramente, a lembrança que o camarada 
tenente me entregou em nome de todos os 
soldados, oficiais e sargentos do Regimento 
Presidencial. 


Quero desejar que os camaradas tenham 
cada vez mais êxitos na organização do 
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vosso trabalho e, sobretudo quero desejar 
que os camaradas possam constituir uma 
unidade militar exemplar do ponto de vista 
da unidade, do pensamento e da acção, do 
ponto de vista da disciplina porque isso 
poderá influenciar positivamente todas as 
outras unidades militares que se encontram 
sob o comando do Comandante-em-Chefe e 
do Ministério da Defesa para que de facto, 
nós em qualquer momento e em qualquer 
circunstância, possamos sempre orgulhar- 
mo-nos e regozijarmo-nos por termos umas 
Forças Armadas Populares de Libertação de 
Angola que sejam o espelho vivo das tradi- 
ções de luta do nosso Povo, do seu espírito 
criador e sejam o espelho da nossa vontade 
de vencer sempre no caminho que nos le- 
vará ao Socialismo Científico. 


Não percamos nunca de vista os ensi- 
namentos e as orientacões que o Camarada 
Presidente Doutor António Agostinho Neto 
nos deixou. 


Em várias ocasiões, o Camarada Presi- 
dente Neto teva encontros com soldados, 
- Oficiais e sarnentos das Forças Armadas. E 
a sua principal preocupação no domínio das 


Forças Armadas foi sempre o reforço cada 
vez maior da nossa capacidade defensiva por 
um lado, e por outro lado o reforço da dis- 
ciplina, do respeito pelas hierarquias milita- 
res e isso sempre na perspectiva de que as 
Forças Armadas de Libertéção Nacional 
constituem um instrumento colocado nas 
mãos das classes operária e camponesa para 
continuar a realizar as transformações so- 
ciais, económicas e políticas que nos leva- 
rão ao socialismo. 


Vivam os ensinamentos e as orienta- 
ções do Camarada Presidente Doutor Antó- 
nio Agostinho Neto ! 


Vivam os ensinamentos e as orienta- 
ções do Camarada Presidente Doutor Antó- 
nio Agostinho Neto ! 


O mais importante é: 
blemas do Povo ! 


resolver os pro- 


O mais importante é : resolver os pro- 
blemas do Povo! 


Pelo Poder Popular 


A Vitória é Certa! 
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RESOLUCAO DO BUREAU POLÍTICO DO PARTIDO 
SOBRE O RECENSEAMENTO GERAL 


DA POPULAÇÃO 


O MPLA-Partido do Trabalho, força dirigente 
do Estado e de toda sociedade angolana, tem vindo 
a tomar as medidas necessárias com vista a que 
sejam cumpridas as Orientações Fundamentais do 
Desenvolvimento Económicc e Social aprovadas no 
| Congresso. 


Neste domínio, especial atenção deve ser dada 
à tedos os aspectos ligados ao fortalecimento da 
Direcção Planificada do Desenvolvimento Económico 
e Social do nosso País, única forma de colocarmos 
todos os recursos humancs, materiais e financeiros, 
o servico da construção de uma sociedade socia- 
ista. 


Para o estabelecimento de planos de desenvol- 
vimento perspectivos e anuais a todos os níveis, é 
fundamental a existência de informações sobre 
a população, o seu número, a estrutura etária, a 
distribuição geográfica, a ocupação profissional, o 
nível de formaçãc, assim como o número e a estru- 
tura das famílias. 


O último censo geral da população foi realizado 
no tempo colonial, em 1970. À recusa de forneci- 
mento de elementos por parte significativa da popu- 


- Vação, o não acesso às regiões libertadas e o elevado 


número de refugiados nos países vizinhos, aliados 
às carências em meios materiais, à fraca preparação 
e reduzido número de agentes incumbidos da inqui- 
rição dos recenseados, levaram a que a enumeração 
realizada naquele ano tenha sido subestimada e 
defeituosa. 


1. Tendo em ccnta estes factos, e ainda o facto 
de ser aconselhável realizar de dez em dez anos 
um recenseamento geral da população, torna-se 
evidente a necessidade de se proceder no nosso 
País a esta operação logc que as condições o per- 
mitam. 


Contudo, o censo da população só pode ter 
êxito com o apoio activo da própria população. Istc 
implica que o censo se dirija a todos os cidadãos e 
que as respostas apresentadas sejam verídicas e 
precisas. 


Para atingir estes objectivos, torna-se neces 
sário mobilizar inúmeros voluntários como agentes 


recenseadores, nomeadamente membros do Partido, 
da Juventude do Partido e das Organizações de Mas- 
sas, elementos de instituições e empresas, estudan- 
tes das Escolas, Institutos e Universidades e elemen- 
tos do Ministério do Interior e das FAPLA. 


A preparação e realização de um censo da 
população significa, portanto, uma acção política das 
massas, que possibilitará esclarecer cada família 
sobre as questões fundamentais da política de 
MPLA-Partido do Trabalho, através do contacto di- 
recto com o agente recenseador. Cada cidadão de- 
verá ser consciencializado para responder correcta- 
mente às questões apresentadas nc quadro do censo, 
que serão de grande importância para o futuro de- 
senvolvimento económico, social e cultural do País, 
assim como também para o seu próprio bem-estar. 


A actividade política no seio das massas po- 
pulares com vista à realização do censo, tem como 
objectivo principal despertar um ambiente de con- 
fiança entre a população com respeito a este pro- 
jecto e a sua disposição de cooperar no acto de 
recenseamento. 


Os agentes recenseadores deverão ser prepara- 
dos para esta tarefa de grande responsabilidade me- 
diante cursos de formação adequados . 


2. A Direcção Nacional de Estatística será a 
entidade responsável pela preparação, realização, 
apuramento e publicação dos resultados do Recen- 
seamento Geral da População. 


Ela, porém por si só não será capaz de realizar 
uma operação de tão grande envergadura, conside- 
rando o número e qualidade dos quadros que “é 
precise mobilizar, devendo por isso recorrer a es- 
pecialistas que contribuam para a qualificação dos 
nossos quadros. 


A Direcção Nacional de Estatística deverá 
apoiar-se ainda nos Comissariados Provinciais, Mu- 
nicipais e Comunais, nas Organizações de Massas 
e em alguns Ministéris e Secretarias de Estado. 


DOLBUNI DO MILIPANTM 


3. Os Gabinetes Provinciais e. Municipais de 
Recenseamento que serão criados para a realização 
do censo da população constituirão o embrião para 
o estabelecimento dos órgãos estetisticc:s provinciai 
e municipal. Por essas razões não serão dissoividos 
após a realização do censo, devendo enião assumir 
verdadeiras íunções de notação nas províncias nara 
o accmpanhamento dos planos da desenvolvimento 


4. Come vemos, o recenseamento da população 
é uma nova e importante tarefa cue se coleca agora 
aos organismos do Partido, do Estado e Organiza- 
ções de Massas, cujo êxito coniribuirá vara a con- 
solidação do pape! da planificação no deservolvi- 
mento económico e na melhcria do nível de vida 
de todo o nosso Povo. 


Assim, o Bureau Político co Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, reunido a 15 de Novern- 
bro de 1979, decidiu o seguinte: 


Todo os membros do MPLA-Partido do Trabalho 
e da Juventude do Partido e todo o Povo devem dar 
a melkcr colaboração a todas as tarefas do Recen- 
seamento Geral da População, nomeadamente aíra- 
vés da prestação de informações correctas e ver- 
dadeiras. 


Recomendar aos Organismos do Partido, à Ju- 
ventude do Partido e às Organizações de Massas que 
csarsibilizem e mohilizem os seus membros para 
as tarefas do Recenseamento Geral da Popuicção, 


devendo ser prestadas tcda a colaboração que vier 
a ser solicitada pelos órgãos encarregados de levar 
a cabo tão gigantesca acção. . 


Orientar o Governo para que, a curto prazo, ela- 
kcre e submeta à aprovação do Conselho da Revolu- 
cão a legislação de base sobre o Recenseamento 
Geral da População. 


Recomendar aos órgãos de Administração Cen-, 
tral e Local do Estado que cdotem a Direcção Nacional 
de Estatística e os órgãos específicos que vierem a 
ser criados para a condução e realização do Recen- 
seamento Geral da População, des meios humanos 
e materiais necessários para a melhor execução 
das suas tarefas. 


Cumprindo estas orientações e unidos em torno 
do MPLA-Partido do Trabalho, todas as estruturas do 
Partido, do Aparelho do Estado, todc nosso Povo, 
estarão assim a participar activamenie numa gran- 
diosa tarefa, que servirá igualmente para demons: 
trar uma vez mais o papel de vanguarda do nosso 
Partido e o caracter popular do nosso Estado. 


Honra e Gloria ao Guia Imortal da Revolução 
Ancclana, Fundador da Nação e do MPLA-Partido do 
Trabalho Camarada Presidente Dr. Antonio Agostinho 
Neto ! 


A Luta Continua 


A Vitória é CGertal 


COMUNICADOS DO B.P. E DO SECRETARIADO 
DO C.6. DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


Afim de assumir outras funções, o Bu- 
rsau Polízico do Comité Central do MPLA 
Parcido do Trabalho na sua reunião extraor- 
dinária de 22 de Novembro de 1979, decidiu 
qus dsixa de exercer as funções de Coorde- 
nador do Comité Provincial do Partido de 
Moçâmedes o Camarada MANUEL FRAN- 
CISCO TUTA (BATALHA DE ANGOLA), 


Membro do Comité Central do MPLA-Par- 
tido do Trabalho. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


Luanda, 22 de Novembro de 1979 «ANQ 
DA FORMAÇÃO DE QUADROS». * 


despacho n:6/scc/79 


De acordo com a decisão do Bureau 
Político tomada na sua reunião extraordinária 
de 22 de Novembro de 1979, nomeio para 
exercer os cargos de Coordenadores dos 
Comités Provinciais do Partido os seguintes 
camaradas : 


-—— Tenente Coronel SANTANA ANDRÉ 
PITRA (PETROFF) 


— Tenente Coronel MARQUES MONA- 
KAPUI (BASSOVAVA) 


— Tenente Coronel ZACARIAS PINTO 
(BOLINGO) 


DOLBInA DO MILILATIS 


— Tenente Coronel RAFAEL SAPILI-: 
NHA (SAMBALANGA). 


— ARMANDO FANDAMO NDEMBO — 
Para as Províncias do Huambo, Moxico. 
Kuando Kubango, Moçâmedes e Kuanza Sul 
respectivamente. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


“Luanda, 22 de Novembro de 1979 «ANO 


DA FORMAÇÃO DE QUADROS». 


e cre 


“AS FORÇAS SUBJECTIVAS 
DO SOCIALISMO 


r 


Decorreu em Sautat, República Socialista Federativa da Jugoslávia 


de 2 a 5 de Outubro de 1979 a 4,' Mesa Redonda organizada pela Tribuna 
Internacional «Socialismo no Mundo», cujo tema central versava sobre 
AS FORÇAS SUBJECTIVAS DO SOCIALISMO. O nosso Partido fez-se repr( 


sentar por uma delegação cuja intervenção passamos a transcrever, e pa! 


qual chamamos à atenção dos membros do Partido, 


E para a Delegação do MPLA- 
“Partido do Trabalho, Força Diri- 
gente da República Popular de An- 
gola, uma grande honra e um mo- 
tivo de orgulho, poder participar 
na 4: Mesa Redonda organizada 
pela Tribuna Internacional e que 
este ano está subordinada ao Tema 
«AS FORÇAS SUBJECTIVAS DO 
SOCIALISMO». 


O elevado grau de discussão e 
aprofundamento obtido nas Mesas 
Redondas dos anos anteriores, 
são à partido uma garantia dos 
êxitos dos debates deste ano, não 
so pela importância e actualidade 
do tema principal, como também 
pela sabedoria, qualificação e 
prestígio das eminentes individua- 
lidades que mais uma vez este 
“ano se reunem, para análise de 
alguns dos problemas relaciona- 
dos com a problemática da liber- 
tação, emancipação, independên- 
evia e progresso social dos Povos. 


Da nossa parte, tudo faremos 
pars que dos debates sobressaiam 
os aspectos que mereçam ser re: 
tidos para uma maior compreensão 
dos problemas teórico-práticos 
que se colocam a nível da luta 
pela vitória e consolidação do So- 
cialismo. 


A nossa presença nesta Tribuna 
não é representada por pensado- 
res teóricos, cuja prática quotídia- 
na seja dedicação afincada aos 
temas propostos para este en- 
contro. 


O que aqui trazemos resulta da 
síntese da experiência de todo um 
Povo, experiência de anos de luta 
contra o colonialismo e contra o 
imperialismo, onde em cada vitó- 
ria, como em cada derrota, forjá- 
mos a Pátria Revolucionária que 
hoje somos e que caminha irrever- 

- sivelmente para o Socialismo. 
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A nossa presenca e este tra- 
balho que apresentamos, só foi 
possivel porque milhares de ango- 
lanos não hesitaram em verter 0 
seu sangue sacrificar as suas vi- 
das, sabendo que o seu exemplo 
encorajaria os seus continuadores, 
para que a miséria e a exploração 
desaparecessem da nossa Terra 
e de todos os cantos da Humani- 
dade. 


Não pretendemos ser ambicio- 
sos nesta nossa apresentação pe- 
rante vós, e por isso a nossa Tese 


de! -ugar-se-á fundamentalmente 
soL 2 um dos aspectos do Tema 
Cenvral, que nos parece ser aquele 
em que mais profundamente pode- 
riamos transmitir os ensinamentos 
da luta secular das massas tra- 
balhadoras do nosso Pais. 


Apresentamo-nos hoje nesta tri- 
buna, ainda vergados pela dor cau- 


—) 
sada pelo desaparecimento físico 
do nosso Dirigente, do nosso Guia, 


ao Fundador da nossa Pátria 
OQ Presidente Agostinho Neto. 


A sua contribuição decisiva no 
processo da luta revolucionária do 
nosso Povo, a sua prestigiante fi- 
gura de estadista e pensador Mar- 
xista-Leninista, o seu amor à causa 
da dignidade e liberdade dos Po- 
vos, faz com que a sua morte seja 
não só uma perda incomensurável 
para o Povo Angolano, como tam- 
bém ela seja sentida por milhões 
de homens e mulheres em todo O 
Mundo, por cada intelectual, por 
cada pensador Marxista-Leninista. 


O seu recente desaparecimento 
fez com que não tivessemos a dis- 
ponibilidade imediata, como era 
a nossa intenção, de fazer circular 
entre todos os participantes desta 
Mesa Redonda, a nossa contribul- 
ção escrita sobre o Tema que nos 
propomos abordar. 


É contudo nosso dever, prestar: 
mos a nossa modesta colaboração, 
como forma de contribuirmos para 
o êxito dos debates que aqui se 
desenrolám, 


A realidade passada e presente 
da nossa luta, os factores que de- 
terminam e condicionam o pro- 
cesso da luta dos povos do Con- 
tinente Africano e de outros Con- 
tinentes, levam-nos a considerar 
toda a problemática relativa ao pa- 
pel da clase operária e da sua re- 
lacionacão com outras camadas € 
classes, como uma questão basi- 
lar a nível da transformação socia- 
lista das nossas sociedades. 


Para levar a cabo todo o pro- 
cesso de transformação da infra e 
supeestrutura da velha sociedade, 
torna-se necessário a conjugação 
de diversas forças que vão garam- 
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co ap 


tir, pela sua influência recíproca, 
a passagem a um estádio superior 
das relações de produção. 


Assim a dinâmica dessa trans- 
formação pressupõe a unidade dia- 
léctica dos factores objectivos e 
das forças subjectivas que inter- 
vêm quer na luta pelo Socialismo 
quer na sua consolidação, 


Só a existência de uma situação 
revolucionária, compreendendo os 
seus múltiplos componentes — 
político, económico e ideológico— 
permite a intervenção de outros 
factores e forças que tendam ou 
não para uma mudança significa- 
tiva no «stato quo» existente. 


Na criação dessa situação revo- 
lucionária, isto é, a nível das con- 
dições objectivas, o papel deter- 
minante cabe ao tipo de relações 
económicas que predominam 
numa formação social, 


O grau e o carácter de explora- 
ção a que estão submetidas as 
classes trabalhadoras, em especial 
a classe operária, as relações que 
são estabelecidas entre quem pro- 
duz, quem trabalha e quem detém 
os meios de produção, isto é o 
tipo de propriedade dominante e 
a forma de distribuição da riqueza 
social, determina as contradições 


. fundamentais nessa sociedade, 


levando consequentemente ao sur- 
gimeno de uma situação revolucio- 
nária. 


Hustrando esta verdade, a his- 
tória Universal fornece-nos uma 
gama de exemplos concretos em 
que a exploração desenfreada das 
classes trabalhadoras quer na 
Inglaterra, França e Alemanha nos 
finais do Século XIX, quer na 
Rússia Czarista no alvorecer des- 


“de século levou a que estivessem 


criadas as condições para a luta e 


derrube do poder instituído. O 
Continente Africano, e particular- 
mente Angola, fornecem-nos, 
igualmente, exemplos da validade 
destes princípios universais. Foi 
de facto a exploração e dominação 
desenfreadas, sobretudo a nível 
económica e social, a que os mo: 
nopólios submeteram os campone- 
ses e operários africanos, que fize- 
ram emergir do seu seio forças 
subjectivas — o Movimento de Li- 
bertação Nacional — que cataliza- 
ram todo o processo que conduzi- 
ria à conquista da Independência 
Nacional em muitos países. 


É no fogo destes antagonismos, 
no tipo de interação entre as rela- 
ções de produção e as forcas pro- 
dutivas, que brotam com cada vez 
maior vitalidade forças subjectivas 
que assumirarao a cada passo um 
papel preponderante na definição 
da tragetória histórica do desen- 
volvimento sócio-político. Além 
disso, e nunca é demais lembrá- 
lo, as forças subjectivas são capa- 
zes de influenciar e gerar a cria: 
ção e evolução dos factores objec- 
tivos, quer na fase de transição 
quer nas condições do Socialismo. 


O espectro das formações so- 
ciais, isto é as várias classes e 
camadas sociais que integram de- 
terminada sociecade, condicionam 
as características das forças su- 
bjectivas —- nomeadamente a or- 
ganização política de vanguarda 
— que assumem particular impor- 
tância na dinâmica da luta 
revolucionária. 


No combate pela destruição dos 
mecanismos de exploração, a de- 
finição, do inimigo, o grau de cons- 
ciência dos explorados e o tipo 
de aliança que estabelecem entre 
as várias classes e camadas deste 
grupo, são questões que iníluem 
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1a vitória da causa do socialismo 
ec. numa fase posterior, na sua 
consolidação. 


Nesta altura, a posição das or- 
ganizações políticas não poderá de 
modo algum ser ambígua. Os par- 
tidos políticos ou defendem as 
classes exploradas ou defendem 
as classes exploradoras. 


A eventualidade de uma posição 
pseudo--neutral só demonstra a 
indefinição do seu carácter de 
classe, a fragilidade da sua linha 
polítioca, enfim a sua conetação 
camufiada ou não, a classes com 
interesses contraditórios. 


O Movimento Revolucionário 
Mundial vem demonstrando que 
so a Classe Operária, organizada 
e dirigida pelo seu Partido de Van- 
guarda, em estreita aliança com 
as restantes classes trabalhado- 
ras, em especial o campesinato, 
é capaz de, como força subjectiva 
fundamental, derrubar o poder ex- 
piorador da burguesia e do impe- 
rialismo e instituir e preservar a 
Sociedade Nova, onde não haja 
lugar para qualquer tipo de ex- 
ploração, 


A acção e sobrevivência de um 
Partido de Vanguarda da Classe 
Operária, dependem em última 
análise da sua capacidade em de- 
finir o objectivo estratégico a 
atingir, de elaborar, de acordo com 
as condições concretas, uma linha 
política actual e actuante, de de- 
terminar as fases e etapas de luta 
e sobretudo de educar as classes 
e camadas sociais interessadas 
na construção do Socialismo Cien- 
tífico, de acordo com princípios 
do marxismo-leninismo. 


Se o desenvolvimento das for- 
cas produtivas permitiu que desde 
o século XIX surgisse na Europa 
Ocidental o Movimento Operário, 
nessa altura fundamentalmente 
virado para reivindicações de ca- 
rácter económico e só mais tarde 
orientado para à luta política, prin- 
cipalmente após a criação de Par- 
tidos Operários, nos países sob 
dominação colonial, onde era ma- 
nifesto o atraso das forças pro- 
dutivas, a luta dos explorados 
assumiria características peculia- 
res. 


Assim é que, principalmente 
após a 2.º Guerra Mundial, surge 
uma impetuosa força que alastra- 
ria rapidamente, por toda a África 


e galvanizaria as aspirações dos . 


Povos Oprimidos e dominados — 
— O Movimento de Libertação Na- 
cional. 
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“inimigo 


Quando o Movimento de Liber- 
tação se aprofunda e radicaliza, 
criam-se as condições para que 
da luta pela Independência política 
se passe à Revolução Social, no 
combate pela destruição das ba- 
ses económicas e dos mecanis- 
mos políticos que em última aná- 
lise sustentam o sistema de ex- 
ploração. 


O Movimento de Libertação Na- 
cional passa a integrar assim as 
forças revolucionárias que no Mun- 
do inteiro lutam contra o capitalis- 
mo e os monopólios, pelo triunfo 
do Socialismo. 


De entre os métodos utilizados 
para aniquilar o poder explorador, 
temos necessariamente de realçar 
a Luta Armada. 


Será a luta Armada uma neces- 
sidade ou uma eventual alterna- 


- tiva para a vitória dos Povos? 


Para nós, para o MPLA-Partido 
do Trabalho, e de acordo com a 
nossa experiência de luta anti-co- 
lonial e anti-imperialista, a Luta 
Armada é um imperativo impres- 
cindível para a transformação re- 
volucionária da sociedade. 


Porque só a luta armada, com 
todas as syas vicissitudes, cria 
nos militantes e nas massas uma 
arreigada determinação revolicio- 
nária, forjada no contacto directo 
com a brutalidade dos métodos 
que o Inimigo utiliza. 


Porque só a luta armada, a for- 
ça das armas, permite impôr ao 
“ma solução irreversível 
pelo respeito das vitórias popula- 
as conseguidos no terreno da 
uta. 


Porque só na luta armada é for- 
jado, nos militantes e nas massas, 
e desejo crescente e a necessida- 
de de construir, em bases real- 
mente novas, uma vida feliz, só 
possível se a vida for o Socialis- 
mo. 


A forma de participação da clas- 
se operária na luta revolucionária 
está em estreita correlação com 
o seu nível de consciência, com 
o seu grau de organização e com 
a dimensão social dos seus mem: 
bros, condições essas que variam 
de acordo com as características 
próprias de cada país. 


Em África, já porque a classe 
operária é numericamente redu- 
zida, já porque as suas tradições 
de luta são pouco expressivas, é 
principalmente após a Indepen- 
dência, e no seio do Movimento 
de Libertação Nacional, que a ideo- 
logia do proletariado assume um 
papel crescente na orientação das 
transformações políticas, econó- 
micas e sociais, na materialização 
dos objectivos socialistas. 


Evidência clara deste facto é 
a experiência da constituição do 
Movimento Popular de Libertação 
de Angola, ampla organização po- 
lítica que englobava no seu seio 
várias tendências políticas e fi- 
losóficas, em Partido do Trabalho, 
Vanguarda da Classe Operária 
que, orientada pelo marxismo-le- 
ninismo, une numa aliança sólida 
os operários, os camponeses, os 
intelectuais revolucionários e 
outros trabalhadores dedicados à 
causa revolucionária do proleta- 
riado, 


Esta Experiência, na qual as 
massas trabalhadoras têm uma 


“participação directa na selecção 


dos melhores membros do Movi- 
mento de libertação que passa- 
rão a fazer parte do Partido de 
Vanguarda de classe operária, 
resulta extremamente positiva 
não apenas do ponto de vista 
educativo, como também do re- 
forço crescente de ligação do 
Partido às massas. 


Numa sociedade como a nossa, 
estratificada em classes, diversi- 
ficada em tribos, etnias e raças, 
o Partido consegue moldar uma 
nova sociedade de acordo com 


os princípios marxistas-leninis- 
tas. 


Vemos pois que o surgimento 
do Partido, como força subjectiva 
principal do Socialismo é um 
marco significativo e vitória irre- 
cersível na garantia da concretiza- 
ção das mais legítimas aspirações 
das massas populares. 


É o Partido a força dirigente de 
Sociedade. 


É o Partido a escola que educa 
a classe operária e os seus alia- 
dos, criando naquelas uma verda- 
deira consciência de classe. 


É o Partido que dirige o Estado 
para o cumprimento integral dos 
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MILITANTE 


Passamos a responder 
as perguntas feitas pelo 
camarada Neto Domin- 
gos, residente no 
Huambo, 


1.º pergunta: no tempo 
colonia!, respeitavam-se, 
ainda que formalmente, 
as autoridades ao serviço 
do capitalismo. Hoje, que 
o Povo Angolano está 
independente, em que as 
novas auioridades consti- 
tuídas estão ao serviço 
do Povo, verifica-se cons- 
tantemente, faltas de res- 
peito, muitas vezes aos 
agentes da Polícia, por 
indivíduos que se dizem 
serem responsáveis. 


Face à isso, pergunto: 
como um agente da Polí- 
cia pode agir e, como de- 
vemos classificar tais 
elementos que se servem 
das posições que ocupam 
na nossa sociedade, para 
desrespeitarem a lei e 
as autoridades cons- 
tituídas? 
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De facto, tal situação 
verifica-se em muitos sí- 
tios do nosso Pais. Esses 
indivíduos agindo oportu- 
nisticamente, demons- 
tram ter interesses con- 
trários aos da nossa 
Revolução. 


No regime colonial, do 
governador ao chefe de 
Posto, do agente da Polí- 
cia ao cipaio, todo o apa- 
relho administrativo e 
militar tinham apenas 
um só objectivo: fazer 
tudo para assegurar a 
exploração capitalista so- 
bre as massas trabalha: 
doras. 


As leis que eram fei- 
tas, os impostos que 
eram cobrados, as ordens 
que eram dadas, nunca 
serviram o Povo; sempre 
eram feitas para benefi- 
ciar a burguesieg colonia- 
lista. Se por vezes. apa- 
rentemente, uma leí pare- 
cia beneficiar o Povo. era 
porque, a sua revolta face 
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as condições que cs colo- 
niaiistas lhe impunham, 
eram muito fortes. Então, 
fazia-se qualquer coisa 
para tentar acalmar a 
cólera do Povo, com o 
objectivo de desmobili- 
zá-lo e poder continuar a 
dominação colonial. 


= preciso notar, que a 
opressão e a exploração 
que, o regime colonial 
impunha sobre as massas 
trabalhadoras angolanas, 
não era porque, o chefe 
de Posto, o administra- 
dor, O governador ou o 
agente da Polícia, eram 
maus. Duma maneira ge- 
ral, individualmente, hu- 
manamente, eles não 
eram piores nem melho- 
res que qualquer outra 
pessoa. Eles agiam con- 
forms a posição que ocu- 
pavem no regime. 


Se por acaso surgisse 
um administrador, um 


chefe de Posto ou, um 
governador, que sentisse 
a sua consciência tortu- 
rada pelos crimes. que 
era forçado a cometer, se 
ousasse a opôr-se a aqui- 
lo que era sua tarefa, era 
imediatamente punido ou 
afastado. E porque razão? 
Porque estava a pôr em 
perigo os interesses da 
burguesia, já que, o inte- 
resse da burguesia colo- 
nialista e dos monopólios 
imperialistas, era oprimir 
o Povo para poder explo- 
rá-lo , 


Assim, o poder real do 
capitalismo colonial, não 
estava no governador, no 
administrador ou no 
chefe de Posto; estes 
eram simples executores 
dos interesses dos capi- 
talistas que, possuiam as 
fábricas, as empresas, as 
minas, as fazendas e 
plantações, etc. Quando 
o Povo. os Trabalhadores, 


se revoltavam contra a 
exploração de que eram 
vítimas, os capitalistas 
mandavam o exército, a 
policia, para reprimirem 
a revolta; mandavam o 
governador, o adminis- 
trador, a fazerem leis, 
contra as reivindicações 
justas dos trabalhadores. 


Hoje, derrubamos os 
colonialistas. A nossa 
luta foi feita contra a ex- 
ploração do homem pelo 
homem. Por isso, defini- 
mos ' que o poder no 
nosso País, pertence aos 
operários e camponeses 
e demais camadas so- 
ciais interessadas em 
combater a exploração do 
homem pelo homem. 


As leis do nosso Esta- 
do são feitas em defesa 
dos operários e campo- 
neses. Quem desrespeita 
essas leis ou não está 
conscientes delas ou 
age contra os interesses 
da Revolução. 


«Todos os cidadãos — 
diz o Artigo 18.º da nossa 
Lei Constitucional — são 
iguais perante a lei e go- 
zam dos mesmos direitos 
e estão sujeitos aos mes- 
mos deveres, sem distin- 
ção da sua cor, raça, 
etnia, sexo, lugar de nas- 
cimento, região, grau de 
instrução, condição eco- 
nómica ou social. 


A lei punirá severa- 
mente, todos os actos 
que visem prejudicar a 
harmonia social ou criar 
descriminação e previlé- 
gios com bases nestes 
factores». 


Devemos pois, fazer 
das leis do nosso Estado 
armas eficazes na luta 
pela justiça e progresso 
social. : dever de cada 
cidadão angolano conhe- 
cer essas leis, para 
melhor poder utilizá-las 
contra os inimigos da 
Revolução. 


As autoridades do nos- 
so Estado, nomeada- 


mente os agentes da Po- 
lícia, têm o dever de 


agir e punir todos aque- 
les que se oponham ou 
desrespeitem as leis do 
nosso Estado, não to- 
mando qualquer tipo dz 
provocação. Pois que, 
em última análise, estão 
a agir para o bem do 
Povo. 


2! pergunta: o que é 
o socialismo Mbatú? 


O chamado «socialis- 
mo Bantu», pouco dife- 
re do chamado «socia- 
lismo Africano». De 
acordo com os princí- 
pios deste socialismo, 
nas sociedades africa- 
nas não existe divisão 
de classes, ou seja, não 
há exploradores nem ex- 
plorados. Todos são ir- 
mãos, a exploração só 
vem do estrangeiro. 


O que diferencia a so- 
ciedade socialista da 
sociedade capitalista — 
segundo este socialis- 
mo — não é o modo de 
produção, nem a substi- 
tuição do poder capita- 
lista pelo poder dos tra- 
balhadores, mas sim, a 
repartição equitativa do 
produto do trabalho dos 
homens, 


O que leva por exem- 
plo, o Presidente Sen- 
ghor a declarar que, 
Africa já era socialista 
antes da chegada dos 
europeus, porque era 
fundamentalmente comu- 
nitária. Segundo ele, as 
sociedades tradicionais 
africanas, não conhece- 
ram o regime de proprie- 
dade privada. Tudo per- 
tencia a todos de tal for- 
ma que havia um senti. 
mento de solidariedade 
total. Bastará portanto, 
desenvolver estes hábi- 
tos de trabalho comum, 
para restaurar o socia- 
lismo. 


Ora, na nossa análise 
científica sobre o desen- 
volvimento das socieda- 
de, partimos do materia- 
lismo histórico que, tem 
como fundamento a lei 
da luta de classes, defi- 
nida como o motor da 
história. 


Não negamos que em 
África, assim como nou- 
tros continentes, não 
tenham existido socieda- 
des comunitárias, frutos 
de baixo nivel do desen- 
volvimento das forças 


produtivas. Mas tentar 
justificar esta situação 
passada, com a situação 
actual da África, seria 
algo sem sentido. 


OQ que nos prova neste 
especto a experiência 
dos Países africanos in- 
dependentes a vários 
anos atrás? Será que não 
existem operários, cam- 
poneses, explorados e, 
burguesias nacionais ex- 
ploradoras? Será que to- 
dos são iguais, quando 
nestes Países há ricos e 
pobres? Onde estará a 
«Solidariedade», a air 
mandade» propaganda 
pelo «socialismo africa- 
no ou bantu», quando há 
operários que não têm 
nada, a não ser a sua 
força para trabalhar e, 
burguesias nacionais que 
detêm as fábricas, as 
empresas, o comércio, 
vivendo a custa de quem 
trabalha? 


As sociedades africa- 
nas apesar das suas par- 
ticularidades, são socie- 
dades humanas como as 
de outros continentes 
que também têm as suas 
particularidades, mas 
no entanto, africanas ou 
não, aplicam-se as leis 
gerais universais. 
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Baseando-nos nestas 
leis gerais universais, 
aplicáveis à toda socie- 
dade humana, devemos 
estudar os fenómenos 
concretos, produzidos pe- 
lo tempo e pelo espaço 
e, dar-lhes um sentido 
científico. O nosso con- 
tributo ao progresso da 
humanidade, não reside 
na negação da ciência, 
mas sim, na contribuição 
com a nossa axperiên- 
cia científica, para o enri- 
quecimento universal da 
ciência. 


Assim, de acordo com 


a experiência prática das 
leis gerais universais, O 
socialismo científico, se- 
rá o futuro do Mundo em 
geral e da África em par- 
ticular. Por isso, o pro- 
blema não reside hoje, 
na escolha do tipo de so- 
ciedade, mas no da es- 
colha das vias e dos 
meios para edificar a so- 
ciedade socialista, de 
acordo com as condições 
particulares de cada País. 


Nestas condições, po- 
de-se falar das vias para 
o socialismo e não do 
socialismo africano, ten- 
do em conta os princí- 
pios universais do socia- 
lismo científico. A edi- 
ficação do socialismo 
continuará assim, a ser 
científico, não ignorando, 
a história, os usos e cos- 
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ut CONSAGRANDO-SE À HUMANIDADE EM GERAL, 
E A GLÓRIA DA FELICIDADE CABE AQUELE 


CÍRCULOS 


DE 
ESTUDO 


ESTUDO DA TESE SOBRE À CONSTITUIÇÃO DO MPLA EM PARTIDO 


A necessidade histórica do Par- 
tido engendrada pelas próprias 
transformações do processo revo- 
lucionário, era uma condição bási- 
ca fundamentável e indispensável 
para o prosseguimento da luta do 
Povo Angolano para os novos 
objectivos que a Revolução pro- 
punha alcançar. Essa necessidade 
fazia-se sentir cada vez com mais 
força pelas razões atrás aponta- 
das 


O surgimento do Partido no 
quadro da nossa Revolução obede- 
ceu às características e condições 
concretas da luta do Povo Ango- 
lano 


Entre as várias fórmulas pro- 
postas para concretizar o apareci- 
mento do Partido, optou-se por 
aquele que defendia o MPLA se 
constituisse em Partido de Van- 
guarda da Classe Operária em 
aliança com os camponeses e 
outros - trabalhadores.  Efectiva- 
mente, esta era a única fórmula 
que correspondia às peculiarida- 
des da nossa luta e ao processo 
revolucionário dirigido pelo MPLA. 

O MPLA, não se transformou 
em Partido, nem foi criado um 
Partido fora do MPLA; nem muito 
menos foi criado um Partido cha- 
mado MPLA. 


O MPLA constituiu-se em Par- 
tido. Isto significa dizer que, 
tomando-se em consideração o 
processo do desenvolvimento nor- 
mal do MPLA e da sua luta, cons- 
tata-se que ao longo dos 21 anos 
da sua existência, o MPLA veio 
sofrendo uma série de transfor- 
macões. radicalizando a sua forma 
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de actuação e fortificando as suas 
estruturas organizativas. 


Assim, desde o aparecimento 
do seu Manifesto de cunho pro- 
fundamente democrático, popular, 
anti-colonialista e anti-imperialis- 
ta, ele veio sempre evoluindo, 
mesmo quando o processo revo- 
lucionário parecia recuar. Desta 
forma, da luta política, passou à 
luta armada; da luta anti-colonia- 
lista passou à luta anti-imperia- 
lista; de uma ideologia simples- 
mente nacionalista, evoluiu para a 
adopção do socialismo científico. 


Não obstante, sendo Movimento 
de larga Frente Nacional de todas 
as forças patrióticas e anti-colo- 
nialistas, o MPLA sempre se ca- 
racterizou com uma estrutura mar- 
cadamente partidária, instituindo 
e praticando desde muito cedo os 
princípios do centralismo demo- 
crático e da crítica e auto-crítica 


Sempre lutou pela independência 
da sua linha política em relação 
a pressões estrangeiras. Praticou 
desde a sua fundação o princípio 
internacionalista e de solidarie- 


dade, encontrando-se entre os 
seus primeiros amigos e aliados 
os partidos comunistas e as orga- 
nizações mais progressistas de 
todo o mundo. 


Nas duras lutas travadas tanto 
no campo político-militar como no 
campo diplomático, o MPLA foi 
temperando os seus militantes e 
reforçando a sua clarificação 
ideológica. Em todas as reuniões 
importantes do MPLA, como 
seja Movimento de Reajustamen- 
to, a Conferência Inter-Regional 
de Militantes, etc. seguiu-se 
sempre uma orientação materia- 
lista, assim como todo o sistema 
de educação e superação ideoló- 
gica dos seus militantes e qua- 
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dros, se baseou no estudo do ma: 
terialismo dialéctico e histórico. 


É essim que o MPLA se com 
verte muma grandiosa força polk 
tica, organizativa e ideológica, 
capaz de conduzir a luta até a In: 
dependência, de superar as duras 
provas a que foi submetido pelas 
grandes dificuldades das lutas de 
tibertação nacional, pelas activi- 
dades fraccionistas. pelas provo- 
cações e manobras agressivas 
do imperialismo, o que permitiu 
ao MPLA que a determinadia altura 
pudesse constituir-se em Partido 
de Vanguarda, guiado pelo Mar- 
xismo-Leninismo, e surgindo assim 
como a garantia do prossegui- 
mento da luta e da Revolugão 
Angolana para os novos objecti- 
vos. | 


CAPÍTULO | DA TESE 


Constituido em Partido de Van- 
guarda da Classe Operária, o 
MPLA como todo Partido Marxis- 
ta-Leninista, adoptou novo Pragra- 
ma e novos Estatutos, que foram 
aprovados pelo | Congresso, como 
Documentos básicos fundamentais 
de extrema importância para a 
vida e funcionamento do Partida 
na consecussão dos objectivos 
agora propostos. 


Essa importância está no facto 
de que o Programa e os Estatutos 
são os Documentos de base, os 
que definem toda a linha política, 
de acção e a vida interna do Par- 
tido. São os que regulam a sua 
estrutura e métodos de trabalho. 
Neles está delineado O que deve 


fazer o Partido; para onde se diri- 
ge e como alcançar as metas a 
que se propõe. 


Como se refere na própria Tese: 
«O Programa, partindo de uma 
análise marxista da situação con- 
creta actual, indicará o caminho 
a seguir, a linha política, a estraté- 
gia e a táctica que nos permitirá 
passar da etapa de ditadura demo- 
crática revolucionária para a ins- 
tauração de uma Democracia Po- 
pular, à etapa de ditadura do pro- 
letariado que nos conduza à ins- 
tauração de uma nova sociedade 
socialista, referindo quais os 
objectivos finais e quais os objec- 
tivos imediatos». 


«Com o Programa será possível 
aos militantes manter a unidade 
de acção e de pensamento, e con- 
seguir a mobilização das largas 
massas populares para a sua reali- 
zação». 
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Pode-se concluir que dada a 
importância desses Documentos 
— Programa e Estatutos — os 
princípios neles estabelecidos são 
de obrigatório cumprimento para 
todos os membros do Partido, 
como garante da realização das 
tarefas da Revolução. 


Para além do Programa, também 
existe os Estatutos, em que estão 
expressos os princípios fundamen- 
tais de organização E os regula- 
mentos da vida interna dos orga- 
nismos do Partido e dos seus 
membros. Através do-Estatuto, o 
Partido estrutura-se e organiza-se 
da melhor forma, para fazer face 
às tarefas da luta pela conquista 
do poder ou para consolidá-lo, ou 
ainda para a construção da nova 
sociedade; o que significa que O 
Estatuto responde ao carácter re- 
volucionário e aos objectivos do 
Partido. 


Como Partido de Vanguarda. 
Marxista-Leninista que é o MPLA- 
-Partido do Trabalho deverá ser 
formado por elementos destaca- 
dos e mais conscientes, em rela- 
ção à demais trabalhadores, pelo 
que se torna necessária uma rigo- 
rosa selecção dos elementos que 
irão pertencer ao Partido. Tal com- 
posição tornará possível que o 
Partido se torne efectivamente 
destacamento de vanguarda da 
classe operária aliada ao campesi- 
nato e outros trabalhadores. 


O Estatuto estabelece os requi- 
sitos e qualidades que deve reunir 
um trabalhador para ser membro 
do Partido. Entretanto, O principal 
factor, o determinante a ter-se em 
consideração para se avaliar um 
elemento como Militante ou As- 
pirante do Partido, é a sua atitude 
em relação ao trabalho. Exige-se 
que seja um trabalhador exemplar, 
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no cumprimento dos horários e 
metas de produção, no apolo e 
contribuição à solução dos proble- 
mas do seu local de trabalho, etc. 
Este elemento rapidamente se tor- 
nará num militante destacado, es- 
tudioso e dinâmico. 


A rigorosa selecção dos mem- 
bros para engrossar as fileiras do 
Partido não deve conduzir ao sec- 

tarismo, pois há tendência para 
se exigir que todo o membro do 
MPLA-Partido do Trabalho seja um 
marxista-leninista convicto. É na- 
tural que essa condição venha a 
ser exigida no futuro, quando es- 
tiverem criadas todas as condi 
ções para os membros do MPLA- 
“Partido do Trabalho estudarem o 
marxismo-leninismo. Nesta primei- 
ra fase, o processo de estrutura- 
ção do Partido, irá obedecer às 
condições concretas do nosso 
processo revolucionário, valendo- 
-nos da rica experiência do MPLA 
durante os 21 anos da sua exis- 
tência. Contudo, sempre constitui- 
rá como ponto de partida e base 
ideológica os princípios gerais da 
construção e estruturação do Par- 
tido como destacamento dirigente 
da luta e da sociedade em que 
se cria o NOVO HOMEM. 


O | Congresso estabeleceu os 
princípios e formas práticas que 
irão reger o processo de criação 
das estruturas do MPLA-Partido 
do Trabalho. 


Assim o próprio Relatório do 
Comité Central ao | Congresso 
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assinala UM VASTO MOVIMENTO 
DE RECTIFICAÇÃO SERÁ LANÇA- 
DO A. TODOS OS NÍVEIS, DE FOR- 
MA. A. CORRIGIR-SE OS ERROS, 
MELHORAR: OS MÉTODOS DE 
TRABALHO, DEPURAR A ORGANI- 
ZAÇÃO DOS ELEMENTOS NOCI- 
VOS E UNIR: OS MILITANTES EM 
TORNO DOS OBJECTIVOS DO. 
PARTIDO». 


E mais: adiante diz: 


«OD MOVIMENTO DE RECTIFICA- 
ÇÃO SERÁ A GARANTIA DA UNI- 
DADE NO SEIO DO PARTIDO». 


Dada: a importância do Movi- 
mento de: Rectificação na estrutu- 
ração do Partido e na criação dos 
seus: organismos de base, todo o 
Povo: trabalhador angolano é cha- 
mado a participar nessa grandiosa 
tarefa. Torna-se pois necessário 
que: os objectivos do Movimento 
de Rectificação sejam amplamen- 
te divulgados; no seio dos traba- 
Mhadores; para que com a sua com- 
preersão, possam participar cons- 
ciente e activamente na sua es- 
truturação. Em primeiro lugar os 
militantes: são chamados a enca- 
begar este processo de estrutura- 
ção: 


A Juventude do Partido, as Or- 
ganizações de Massas (UNTA, 
OMA. e autras: deverão mobilizar 
igualmente o Povo inteiro na or- 
ganização e estruturação do Par- 
tido. Só assim a Revolução poderá 
prosseguir e fazer triunfar os seus 
objectivos: 
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objectivos políticos, económicos 
e sociais, inerentes à construcao 
da sociedade sem classes. 


Mas se o Partido não se orga- 
niza € funciona de acordo com os 
princípios e métodos de trabalho 
leninistas, todas as tarefas que 
lhe são imputadas resultarão 
incompletas, ou mesmo .até erra- 
das, ficando assim comprometida 
a sua função de força subjectiva 
mais importante na construcão dic 
Socialismo. 


A pureza ideológica do Partido 
é uma questão fundamental. Tor- 
na-se assim necessário saber a 
cada momento quais as forças 
que lutam pelo triunfo da via 
socialista e quais as que lutam 
pelo triunfo da via capitalista — 
as primeiras incluem o proleta- 
riado e classes ou elementos seus 
aliados; as segundas incluem os 
contingentes da burguesia, cama- 
das influenciadas ideológicamen- 
te por ela e àqueles que se pre- 
tendam transformar numa nova 
burguesia. 


É pois necessário que o prole- 
tariado não deixe de ter o papel 
dirigente na condução da luta de 
classes a nível dos aparelhos 
ideológico e económico, ligan- 
do-se estreitamente ao conjunto 
das classes igualmente interes- 
sadas na construção do socialis- 
mo e conservando sempre a ini- 
ciativa nas frentes ideológica e 
política., 


Como destacamento mais avan- 
cado da Sociedade, o Partido 
Marxista - Leninista tem de, no 
seu funcionamento, reflectir o 
seu carácter de classe, esta- 
belecendo com as massas tra- 
balhadoras profundas e estreitas 
ligações como condição de prin- 
cípio sem a qual a sua linha 
política se esvazia, ficando im- 
possibilitado de responder com a 
necessária eficácia aos problemas 
concretos dos trabalahadores e 
da construção do Socialismo. 


Não poderá nunca o Partido, e 
sob que pretexto fôr, burocratizar 
e tecnocratizar a sua metodologia 


de trabalho, criando no seu seio 
elites que desligadas e sobrepon- 
do-se às massas, mais tarde ou 
mais cedo possam vir a substi- 
tuir no plano político, as antigas 
classes exploradoras, comprome- 
tendo o triunfo da Revolução So- 
cialista, 


Em cada momento, a utilização 
dos métodos leninistas no traba- 
lho que o Partido desenvolve junto 
das massas populares, faz com 
que elas pela sua potencialidade 
revolucionária, pelo seu extraor- 
dinário, poder criador possam, 
como força subjectiva do socia- 
lismo, contribuir decisivamente 
para a criação das condições ob- 
jectivas, particularmente no cam- 
po económico, sem as quais não 
poderá haver progresso. 


Para este progresso terá o Es- 
tado, nas condições do socialis- 
mo, de dotar-se de novas insti- 
tuições, de novos mecanismos 
que estejam adaptados às exigên- 
cias do rápido e crescente desen- 
volvimento das forças produtivas, 
gestor da propriedade socialista, 
instrumento de avlicação da dita- 
dura do proletariado. 


O Partido, educando as massas, 
directamente ou através das orga- 


nizações sociais e sindicatos, e 
dirigindo o Estado Socialista, é, 
de conjunto das forcas subjecti- 
vas de socialismo, aquela que 


maior responsabilidade assume, 
pelo que não é demais salientar 
que da dinâmica do seu funcio- 
namento, da pureza ideológica 
dos seus princípios, dependem as 
transformações radicais que le- 
varão a Humanidade para uma 
Sociedade sem classes. 


É questão de princípio, apon 
tar que a luta das classes e dos 
povos oprimidos, pela libertação 
e pelo socialismo, não é isolada. 
No mundo de hoje em que graças 
a condições objectivas e sobre: 
tudo ao avanço impetuoso das for- 
cas subjectivas do socialismo, 
não é possivel substituir o papel 
do sistema socialista mundial, for- 
mado por todos os países socia- 
listas, por todos os partidos e 
organizações operárias e popula- 
res. Na multiplicidade das rela- 
cões internacionais, o papel do 
Internacionalismo Proletário, como 
princípio marxista-leninista e ao 
mesmo tempo prática inestimável 
de luta, cresce à medida que cres- 
cem as forcas subiectivas e ob- 
jectivas do Socialismo. 


Na clara demarcação dos ob- 
jectivos revolucionários a atingir. 
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e na correcta definição dos ami- 
gos e inimigos nas várias etapas 
de luta, a questão da independên- 
cia dos Partidos e a salvaguarda 
da independência e soberania dos 
Estados surgem como factor não 
contraditórios com o reforço da 
cooperação multiforme das forças 
subjectivas do Socialismo e com 
o princípio do Internacioonalismo 
proletário. 


Avançando a Humanidade irre- 
versivelmente para o Socialismo, 
existem manifestas diferenças no 
desenvolvimento das forcas pro- 
dutivas em cada país e mesmo 
no tempo de experiência de direc- 

- ção política por parte da classe 
operária. Assim, e para que se 
tente harmonizar esse desenvolvi- 
mento, terá de se tornar realidade 
crescente o estabelecimento de 
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relações justas entre as Nações 
com diferentes níveis de desen- 
volvimento, pela instauração de 
uma nova crdem económica inter- 
nacional, capaz de fortalecer as 
acções que nos países subdesen- 
volvidos, se levam a cabo para 
conduzi-los ao progresso efectivo, 


Senhor Presidente 


Estimados participantes 


Ão termos o previlégio de par- 
ticipar numa Mesa Redonda em 
que estão sendo discutidos pro- 
blemas de tão significativa impor: 
tância para o aprofundamente da 
compreensão das questões rela- 
cionadas com a construção do So- 
cialismo, queremos reiterar, em 
nome do MPLA-Partido do Traba- 
lho, força dirigente da República 


Popular de Angola, a nossa firme 
determinação de continuar a lutar 
pela criação das premissas poli- 
tico-ideológicas e económico-so- 
ciais, indispensáveis para a cons: 
trução do Socialismo no nosso 
País. 


Com base nos ensinamentos 
inolvidáveis de Marx, Engels e 
Lenine, e de acordo com a sua 
aplicação criadora nas condições 
concretas do nosso País, sabere- 
mos prosseguir a obra do nosso 
Guia Imortal, o Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


MUITO OBRIGADO. 


UN DO DEDO a iai 


CORREIO DO MILITANTE 
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tumes e a geografia de 
cada Povo, 


3.º pergunta: o que é 
o internacionalismo pro- 
letário? 


Sabemos que, onde há 
capitalismo existe explo- 
ração do homem pelo 
homem. Os operários e 
outras classes explora- 
das pel capitalismo, pa- 
ra poderem vencer este 
capitalismo, precisam de 
estar unidos, pois, o ca- 
pitalismo, face ao seu 
interesse comum, tam- 
bém se une a nível inter- 
nacional, para oprimir e 
explorar as classes tra- 
balhadoras. Neste senti- 
do, para as classes tra- 
balhadoras destruirem o 
capitalismo, é necessário 
que haja uma solidarie- 
dade de todas as classes 
no- Mundo que lutam 
contra o capitalismo. 


Esta é a razão, porque, 
o internacionalismo pro- 
letério é um dos princí- 
pios do Marxismo-Leni- 
nismo que permite a uni- 
dade de classe dos ope- 
rários e de outras clas: 
ses exploradas, na luta 
contra a exploração capi- 
talista mundial e, pela 
construção da sociedade 
socialista. 


Como não podia deixar 
de ser, face a solidarieda- 


de das classes explora- 
das contra a exploração 
Mundial, os capitalistas 
e os seus ideólogos, acu- 
sam constantemente o 
internacionalismo  prole- 
tário de desprezar os va- 
lores nacionais e benefi- 
ciar as forças internacio- 
nais. 


Poder-se-á perguntar: 
que forças internacionais 
os capitalistas e os seus 
ideólogos se referem? 
Certamente, aquilo que 
chamam «ameaça comu- 
nista internacional». Que 
valores nacionais se refe- 
rem? Certamente, dos 
seus valores burgueses. 


Assim, ao difundirem 
uma imagem deturpada 


da solidariedade interna- 
cional das classes traba- 
lhadoras, elas tentam 
quebrar esta solidarieda- 
de com as classes traba- 
lhadoras dos seus países 
de forma a poder melhor, 
dominá-los e explorá-los. 
Ão tentarem difundir os 
valores nacionais, a par- 
tir de formas chauvinis- 
tas, com o espírito de 
superioridade em relação 
aos outros Povos, eles 
tentam mascarar a luta 
de classes que se trava 
nos seus próprios países 
e perpetuar a exploração 
das massas trabalhado- 
ras. 


Mas quererá isso di- 
zer que as massas traba- 
lhadoras deverão negar 
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os valores nacionais? De 


modo algum. As massas 


populares negam-se, no 
sentido em que a bur- 
guesia os difunde, dedu- 
zindo-os de formas idea- 
listas, fora de contexto 
da luta de classes. Elas 
tomam por valores nacio- 
nais tudo o que repre- 
senta a Sua conquista, 
aquilo que representa a 
sua luta, que serve para 


un “odos os trabalhado- 
res a luta contra a ex: 
ploração, opressão e, 


pela construção da nova 
sociedade livre da explo- 
ração do homem pelo ho- 
mem. E é nesta base ds 
princípios que se basea 
a solidariedade interna- 
cional das classes explo- 
radas pelo capitalismo. 


À luz destes princípios 
que os destacamentos 
mais avançados da clas- 
se operária defendem, ou 
seja os Partidos marxis- 
tas-leninitas, está a uni- 
dade de harmonia, de 
acção no auxílio e apoio 
mútuos. 


De modo algum, tais 
princípios negam a inde- 
pendência de cada Parti- 
do; o seu direito de re- 
solver ele próprio os pro- 
blemas do seu próprio 
País, com base na teoria 
universal e científica da 
classe operária, de acor- 
do com as condições con- 
cretas de cada País. 


A unidade de acção à 
escala internacional do 
Movimento operário e 
a independência de cada 
Partido não se opõem; 
pelo contrário, comple- 
tam-se, já que, a unidade 
e harmonia de acção de 
todos os destacamentos 
nacionais da classe ope- 


= rária, só se poderão mar- 
' ter e fortalecer, se forem 


respeitados os princípios 
de indeependência e de 
igualdade de direitos. 


a nai Red 
es ame 


“ ENGAJEMO-NOS NA BATALHA 


— DA PRODUÇÃO 


A batalha pela reconstru- 
ção económica do nosso País 
é, no momento actual, um 
dos problemas que deve me- 
recer o esforço colectivo de 
todo o Povo angolano, por- 
que, da resolução deste pro- 
blema, dependerá a vitória 
definitiva da Revolução. 


Se um dos objectivos fun- 
damentais da construção da 
sociedade socialista, é a sa- 
tisfação das necessidades 
cada vez mais crescentes do 
Povo, não se pode satisfazer 
tais necessidades, sem o au- 
mento da produção e da pro- 
dutividade. 


E isto porquê? Porque de 
facto, pode-se por exemplo, 
aumentar os salários ele- 
vando os que estão actual- 
mente estabelecidos na es- 
cala salarial, mas se não hou- 
ver a produção de bens 
materiais de consumo em 
grande quantidade, de nada 
nos valeria tal aumento de sa- 
lários, já que não existem os 
bens de que necessitamos. 


Em segundo lugar, como 
os bens produzidos para o 
consumo são poucos, isto 
provoca, necessariamente, a 
sua procura desenfreada. E 
quando os produtos não apa- 
recem, inevitavelmente, cus- 
tarão mais caro. 


As consequências desta 
situação é, a existência de 
dinheiro a mais nas mãos da 
população, que ultrapassa a 
quantidade do valor de pro- 
dutos existentes no mercado 
e, a especulação incontro- 
lada do valor de tais produ- 
“tos, já que, devido a abun- 
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dância de dinheiro em circu- 
lação, os especuladores en- 
contram sempre quem lhes 
compre os produtos. 


A resolução desta situa- 
ção, não depende portanto, 
do aumento dos salários, em- 
bora os salários actuais ainda 
não correspondam ao nível 
desejado. 


Porque quanto mais au- 


mentarnios os salários "sem 
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aumentarmos a produção, 
mais dinheiro há em circula- 
ção e menos produtos há no 
mercado de consumo. E o 
problema continuará a ser o 
mesmo: falta de produtos no 
mercado, isto porque não 
agarramos o problema pela 
raiz; o aumento da produção. 


Como disse o Camarada 
José Eduardo dos Santos, 
Presidente do MPLA-Partido 
do Trabalho e da República 


Popular de Angola, no acto 
central das comemorações 
do 4. Aniversario da nossa 
indeoendência, «teremos que 
trabalhar mais para aumenta: 
a produção do milho, do man- 
dioca, da fuba, do óleo d” 
calrna, da ginguba, do peixe, 
do calçado e dos instrumer- 
tos de produção agrícola. 


A realização destas taretas 
não pode depender s9 dos 
Ministros que nomeamos o: 
dos seus Directores nacio- 
nais. 


Ela vepende do encajamer:- 
to e dc esforco de todo o 
Povo de Cabinda ao Cunene.» 


Efectivamente, o engaja- 
mento na batalha da produ- 
ção tem de ser global. Isto 
é, quer nas Fábricas, Empre- 
sas, Oficinas, Cooperativas, 
Transportes ou, das Reparti- 
ções, Ministérios, Secreta- 
rias de Estado, Direcções Na- 
cionais ou Provinciais, etc. 


Todos estes sectores de- 
vem ter neste capítulo, um 
objectivo único: vencer a ba- 
talha da produção. 


No entanto, podemos pôr a 
questão: será que o engaja- 
mento actual na batalha da 
produção é tal que podemos 
considerá-lo positivo? Real- 
mente, muita coisa já se fez 
e se está fazendo, mas ape- 
sar disso, nem todos corres- 
pondemos ainda com todas 
as nossas energias a este en- 
gajamento, que a Reconstru- 
ção Nacional exige de nós. 


Uns não correspondem por- 
que são inimigos declarados 
da Revolução. Por isso, sabo- 
tam tudo quanto as suas pos- 
sibilidades lhes dão. Outros, 
porque entendem a produção 
como qualquer coisa que so- 
mos obrigados a fazer, para 
se poder comer e vestir. Por 
isso, preocupam-se simples- 
mente, com a sua presenc. 


no local de trabalho, para re- 
coberem no fim do Mês, o 
seu salário «inteirinho». 
Outros afirmam ainda que 
não vêm qual a diferênca 


tre o trabalhador no tempo 
coonio, e o trabalhador hoje, 
na Republica Popular de 
Angola. 


Na verdade, a produção 
cCeve satisfezer as necessida- 
dades materiais. Mas tam- 
vem, deve servir para conhe- 
cermos melhor, utilizar e do- 
minar a natureza. Dai que, 
para nós, a produção para 
além de satisfazer as neces- 
sidcades do nosso estomago, 
de tornar a nossa economia 
independente, ela é, també mn, 
um acto político. 


Senão vejamos: 


Um Operário que trabalha 
numa fábrica de sapatos, uti- 
lizando os equipamentos des- 
tinados a este trabalho, faz 
por exemplo, um par de sapa- 
tos por dia. Um outro Operá- 
rio, utilizando o mesmo mate- 
rial, faz por exemplo três 
pares de sapatos do mesmo 
tipo, por dia. Os dois Operá- 
rios produziram. Mas existe 
uma diferença básica. Essa 
diferença, chama-se produti- 
vidade ou, seja, produzir mais 
em menos tempo. 


O primeiro Operário que 
produziu um par de sapatos 
por dia, não tem consciência 


da razão pela qual está pro- 
duzir; não tem consciência 
do que é, um Estado onde o 
poder pertence aos operários 
e camponeses, viver econo- 
micamente independente do 
estrangeiro. Portanto não tem 
consciência dos interesses 
da sua classe. 


O segundo Operário, assu- 
miu a sua responsabilidade 
de trabalhador consciente; 
sabe para que é que trabalha 
e sabe que com a sua produ- 
ção, está a trabalhar para a 
reconstrução Nacional. Este 
operário que se preocupa 
com a produtividade, mostra 
que tem consciência política, 
tem consciência de classe. 


A proposito da ideia, se- 
gundo a qual, não existe dife- 
rênça entre a produção 
actual e a do tempo colonial, 
vejamos o seguinte: 


Na realidade no tempo co- 
lonial também se produzia. O 


camponês pegava na enxada 
para cavar a terra; o operário 
também trabalhava na má- 
quina da fábrica; existiam os 
serviços burocráticos como 
hoje; no entanto, nós dize- 
mos que o trabalho no tempo 
colonial destinava-se a explo- 
rar o homem. Enquanto, hoje, 
ele destina-se a libertar o ho- 
mem da miséria. 


Todos conhecem muitas 
das armas que a polícia, o 
exército colonial Português, 
utilizavam para oprimir e 
massacrar o Povo, para de- 
fender os interesses dos ca- 
pitalistas. Estas armas mui. 
tas delas, estão hoje, nas 
mãos das nossas F.AP.LA,, 
da nossa O.D.P. e da nossa 
Polícia. Para que servem es- 
tas armas? Libertar o nosso 
Povo, defender as suas con- 
quistas e garantir a continui- 
dade da Revolução. 


Hoje, a maioria dos instru- 
mentos de produção que os 
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colonialistas utilizaram para 
explorar o nosso Povo, per- 
tencem ao próprio Povo 2, 
são administrados pelo Esta- 
do que representa os seus 
interesses. 


Por isso, a produção hoje, 
tem outro carácter, outro 
conteúdo. Ela é hoje um acto 
de libertação. Porque o resul- 
tado do trabalho de cada um 
de nós, vai beneficiar a todos 
nós: isto é, vai beneficiar a 
defesa da nossa Pátria, o en- 
sino dos nossos filhos, a 
nossa saúde, a alimentação, 
enfim, vai contribuir para a 
superação das nossas neces- 
sidades. | 


Precisamos portanto, de 
estar conscientes destas 
situações e, estarmos vigi- 
lantes contra as manobras do 
inimigo. De facto, não pode- 
mos transformar senão aqui- 
lo que se conhece. Quer isto 
dizer, que para transformar- 
mos as relações económicas 
e sociais herdadas da socie- 
dade colonial, torna-se ne- 
cessário transformar a men- 
talidade dos homens. 


Porque as máquinas ava- 
riadas, a falta de equipamen- 
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! 


tos e de peças, apresentadas 
em várias ocasiões, como a 
causa da baixa da produção, 
por si só, por vezes não bas- 
tam. É verdade que o factor 
principal para o aumento da 
produção é a máquina e a sua 
qualidade. Mas o factor que 
decide, se haverá ou não au- 
mento da produção, é o ho- 
mem consciente da necessi- 
dade do aumento desta pro- 
dução. 


Portanto, a organização, a 
disciplina e, por consequên- 


cia a tomada de consciência 
perante o trabalho, consti- 
tuem o ponto de partida para 
a vitoria. 


Como disse o camarada 
Presidente José Eduardo dos 
Santos, «nós pediremos aos 
camaradas Ministros e aos 
seus subordinados que aju- 
dem os trabalhadores e o 
Povo a crganizar a produção; 
que forneçam os instrumsn- 
tos de trabalho, as sementes, 
os adubos e as matérias -pri- 
mas; que organizera o escoa- 


mento dos produtos agrico- 
las dos camponeses para as 
cidades e vendam os bens 
industriais essenciais nas 
áreas rurais. Torna-se neces- 
sário e urgente organizar, 
controlar e disciplinar o in- 
tercâmbio comercial dos 
camponeses e combater a 
especulação e a subida in- 
controlada dos preços.» 


Engajemo-nos pois, na ba- 
talha da produção e organi- 
zação da nossa economia. 
Porque dela dependerá a vi- 
tória definitiva da Revolução. 


(... AS FÁBRICAS, AS OFICINAS, AS FAZENDAS, 


TODAS AS UNIDADES DE PRODUÇÃO DEVEM AUMENTAR 
O SEU TRABALHO, A SUA PRODUÇÃO. 


CADA OPERÁRIO, CADA CAMPONÊS, CADA 


FUNCIONÁRIO DEVE ESTAR CONSCIENTE DA NECESSIDADE 
DE AUMENTAR RAPIDAMENTE A PRODUÇÃO INDUSTRIAL, 
AGRO-PECUÁRIA OU BUROCRÁTICA. 


CADA TRABALHADOR CADA CIDADÃO DEVE 


COMPREENDER A NECESSIDADE DE CONSERVAR E NÃO . 
DE DESTRUIR AS MÁQUINAS, AS FERRAMENTAS E OS 
ANIMAIS; NUMA PALAVRA OS 
ÃO POVO...) 


BENS QUE PERTENCEM 


(CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO) 
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À IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO 
DO CENTRALISMO DEMOCRÁTICO 


A força de qualquer Partido revolucionário. 
nas actuais condições do nosso tempo, só pode ser 
compreendida na medida em que esse Partido re- 
presente e defenda consequentemente, os interes- 
ses das massas populares. Mas qualquer revolucio- 
nário consciente deste facto sabe que, para o Par- 
tido cumprir com as tarefas que lhe são confiadas 
pelas massas, necessita, antes de tudo, estar orga- 
nizado, ter uma opção clara e coerente, e que os 
seus membros acatem uma disciplina férrea ; sem 
estas oandições básicas, não é possível ao Partido, 
realizar quaisquer tarefas com êxito. 


Como dizia Lenine, «(...) sem um Partido de 
ferro experimentado na luta, um Partido que goze 
de confiança de todas as pessoas honestas da classe 
de que se fala, um Partido capaz de observar o es- 
tado de espírita das masas e influir nele, essa 
luta não poderá efectuar-se com êxito.» Impõe-se 
portanto, à luz da nossa realidade, sobretudo aos 
membros do nosso Partido, termos a consciência 
desse facto. 


Hoje, o MPLA, fruto da experiência acumula- 
da ao longo dos duros anos de luta, e face à nova 
situação de luta criada após a independência, cons- 
tituiu-se em Partido do Trabalho, isto é, em Par- 
tido marxista-leninista. Ele, é a vanguarda da 
classe operária que une numa aliança sólida, os 
operários, os camponeses, os intelectuais revolu- 
cionários e outros trabalhadores dedicados à causa 


- do -proletário, tendo como objectivo estratégico 


- a construção duma sociedade socialista, 


E 


+» 


FINE A e tube gar 


passando 
- pela etapa transitória da Democracia Popular, 
em que se consolidará a Independência Nacional 
e se edificarão as bases político-ideológicas, ma- 
teriais e sociais do Socialismo. 


Para garantir o seu funcionamento, afim de 
poder realizar esta árdua tarefa, difícil e complexa, 
o Partido organiza-se e actua de acordo com os 
princípios do centralismo, reforça-se e consolida-se 
aplicando a crítica e a auto-crítica, sendo a disci- 
plina individual e colectiva dos seus membros, uma 
das condições básicas da sua existência. 


Se tudo isto é claro, diferente contudo, é a 
forma tomo muitas vezes tentamos aplicar estes 
princípios na prática. Por outras palavras, muitas 
vezes não vivemos estes princípios na prática, to- 
mamos uma atitude passiva ou, por vezes, tenta- 


- mos ignorá-los conscientemente, porque tais princi- 
* pios prejudicam o nosso egoísmo e outros vícios, 


Eat Rd ca 


que são prejudiciais à Revolução. 
Por exemplo : 


| q) Não criticamos os camaradas que violam 
a disciplina do «Partido ; optamos -pelo princípio 


liberalista do «deixa andar», preocupando-nos ape- 
nas com a nossa carreira pessoal, esperando que 
«os outros decidam». 


b) Se num organismo do Partido algo não 
vai bem e nós criticamos o responsável por tal 
situação, este comporta-se como um elemento que 
«não está disposto a ouvir críticas», fazendo assim 
arrastar uma situação prejudicial ao Partido e 


«desencorajando-nos» a repetir noutras alturas as 


críticas aos erros e desvios. 


c) Não exigimos responsabilidades pela exe- 
cução das tarefas, não as distribuimos, não plani- 


" ficamos o trabalho, não investigamos os problemas 


antes de agirmos ; limitamo-nos a fazer cálculos 
em gabinetes, enfim, utilizamos métodos de tra- 
balho artesanais ; o resultado é a estagnação e a 
desorganização do trabalho, já que não sabemos, 
por onde começar, como começar e por onde cami- 
nharmos, 


Inúmeros são, os exemplos que poderiamos 
citar, para demonstrarmos quanto é tão prejudicial 
ao trabalho do Partido, se não aplicarmos conse- . 
quentemente os princípios que regem a organiza- 
ção e o funcionamento do Partido e dos seus mem- 
bros. 


Em que se baseam tais princípios sobre o fun- 
cionamento correcto do Partido. Precisamente no 
Centralismo Democrático. E em que consiste o Cen- 
tralismo Democrático? O Centralismo Democrático 
consiste nos eguintes princípios fundamentais : 


a) Eleição dos organismos dirigentes da 
base ao topo. 

Quer dizer, quando o Partido estiver organi- 
zado a nível de todo o País, os membros dos orga- 
nismos dirigentes dos diferentes escalões do Par- 
tido, como os Comités de local de trabalho, os Co- 
mités de Povoação, de Bairro, de Sector, de Comu- 
na, de Município, de Província, serão eleitos demo- 
craticamente em Assembleias ou Conferências dos 
respectivos escalões. Da mesma forma, nestas 
Assembleias e Conferências, serão eleitos os dele- 
gados ao Congresso, que elegerá o Comité Central. 


b) Livre discussão dentro dos organis- 
mos do Partido; Subordinação da minoria a 
maioria; Cumprimento obrigatório das deci- 
sões da maioria mesmo pela minoria discor- 
dante. 


Isto significa o seguinte : 


Todos os membros do Partido, dentro das 
reuniões das células ou dos organismos do Partido 
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a que pertencem, têm direito de dar » sua opinião, 
sobre qualquer problema que dige respeito ao tra- 
balho do Partido ou, sobre qualquer entro membro, 
seja qua! for a sua responsabilidade Ou categoria, 
desde que seja para contribuir para o bom funcio- 
namento do Partido e dos seus membros. 


, Cada membro do Partido, numa reunião do seu 
organismo, pode manter, se mãe estiver de acordo, 
a sua opinião sobre qualguer problema concreto, 
desde que essa opinião não vá cemira «as princípios 
do marxismo-leninismo. Porém, se a maioria dos 
membros decidir ou, tomar uma decisão contrária. 
a sua opinião, este deve cumpri-ha como se fosse 
sua. Porque, em princípio, minguém vai para o 
Partido para defender opiniões pessoais, mas sim, 
defender e aplicar os princípios do Partido. Poderá 
dizer, então, que não existe liberdade de opinião? 
Como já dissemos cada um pode dizer aquilo que 
achar correcto ou incorrecto sobre o funcionamento 
do Partido ou dos seus membros. Mas quando se 
toma uma decisão pela maioria a minoria é obri- 
gada a campri-la. De outra forma o Partido não 
funcionaria. No entanto, ninguém é abrigado a 
renunciar às suas ideias, cada um item «o direito de 
pensar como entender, desde que mão prejudique 
a colectividade. Em todo caso, como dizia Lenine 
«(...) cada um pode escrever «e dizer o que queira 
sem qualquer Timitação. Mas qualquer organização 
livre (sem excluir o Partido) pode também expulsar 
aqueles dos seus membros que sc servem do nome 
do Partido para defender opiniões amti-partidárias. 
«O Partido é uma organização voluntário que 
inevitavelmente se desintegraria, primeiro ideoló- 
gica e depois materialmente, se mão se depurasse 
daqueles que propagam opiniões que lhe são con- 
trárias». 


Portanto, enquanto mão se tenha chegado a 
uma decisão, podem existir opiniões diferentes, 
pontos de vista contraditórios ; mas logo que tenha 
sido adoptada uma resolução todos os membros 
do Partido agem como um só homem. Essa é a 
essência da disciplina do Partido, a qual exige a 
subordinação da minoria à maioria e a incondicio- 
nal obrigatoriedade das decisões tomadas. 


c) Proibição da Existência de Fracções. 


Como já dissemos anteriormete, quando a 
maioria toma uma decisão a minoria que não 
estiver de acordo, cumpre-a obrigatoriamente. Se 
esta minoria a aceita apenas em palvras e na prá- 
tica continua a desenvolver a sua actividade de 
acordo com a sua opinião, está a violar o princípio 
da subordinação da minoria à maioria e por conse- 
quência está a criar uma fracção dentro do Par- 
tido. 


«(...)JA existência de grupos dentro do Partido — 
dizia Lenine — significa unidade aparente (todos 
afirmam pertencer « um só Purtido ) e desunião 
real ( na verdade, todos os grupos são independen- 
tes e efectuam negociações « ncondos entre si como 
potências soberanas)». De facto em vez de existir 
um Partido único, com uma linha de orientação 
única, em que todos os seus membros actuam como 
um só homem, existem dois Partidos ou mais, com 
linhas de ceeghação diferentes. As eia 1 


disso, é o enfraquecimento do Partido e a divisão 
das massas, e quem se aproveita é a Reacção. 


O Camarada Presidente Agostinho Neto, no 
seu discurso na Cidadela, em Maio de 1977, afir- 


mou: «...No MPLA. nós somos um e temos regras ' 
de organização. Não somos diversos. Somos um ou, 


devemos ser um. E, quanda um pequeno grupo ca- 
meça a funcionar fora dessa unidade, quando essa 
unidade-Movimento se divide em dois ou três bo- 
cados, nós chamamos a esses bocados, fracções. 
FPraccionismo é partanto, organizar dentro do Mo- 


vimento pequenos grupos que não caminham de. 
ecordo com os Estatutos, conforme o Programa da. 


MPLA mas sim, procuram organizar os seus pró- 
prios estatutos e o seu próprio programa. ... Ora 
neste Puís, o único Movimento que existe é o MPLA 
e quem defender outro Movimento não pode ser 
tolerado». 


Portanto, cada organismo do Partido deve. 


tomar medidas rigorosas para impedir qualquer 
acçad fraccionista. A crítica às deficiências do 
Partido, que é absolutamente necessária, deve ser 
orientada de modo que qualquer posição prática, 
seja imediatamente submetida, abertamente na for- 
ma mais precisa possível, à consideração e decisão 
dos organismos dirigentes locais e centrais do Par- 
tido. Além disso, todos os que criticam devem ver 
se a sua crítica tem em conta a situação do Par- 
tido, rodeado de inimigos, como está, e se o con- 
teúdo da sua crítica é tal que, com a participação 
directa na execução das tarefas revolucionárias, 
possa rectificar na prática os erros do Partido 
ou de alguns dos seus membros. 


d) Subordinação dos organismos infe- 
riores aos organismos superiores 
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Quer dizer que cada organismo do Partido é 
obrigado a obedecer às ordens dos organismos 
imediatamente superiores. Todos os organismos 
são obrigados a informar a sua actividade aos 
organismos imediatamente superiores. As decisões 
dos organismos superiores têm um caracter obri- 
gatório para os organismos inferiores. Os orga- 
nismos superiores são obrigados a dar a conhecer 
a sua actividade aos organismos inferiores. 


e) Direcção Colectiva, Responsabili- 
dade Individual, Espírito de iniciativa de cada 
Membro do Partido. : 


A direcção colectiva baseia-se na experiência 
colectiva de todos os membros, num determinada 
organismo ou escalão. A aplicação deste princípio, 
em todas as estruturas do Partido, permite reco- 
lher a experiência de todos os seus membros e 
fazer com que-as decisões tomadas reflictam a opi- 
nião geral de todos os membros. A Direcção Colec- 
tiva é incompatível com o culto de Personalildade 
e com o individualismo. O princípio da Direcção 
Colectiva, estabelece que, todos os problemas devem 
ser discutidos por todos, e que as decisões devem 
ser tomadas de acordo com o princípio da subordi- 
nação da minoria à maioria. Se as decisões forem 
apenas de um individuo ou de grupos, os restantes 
membros permanecerão apenas de nome. 


Por outro lado, a Direcção Colectiva deve 
combinar-se com a responsabilidade individual e 
a distribuição de tarefas para todos os membros. 
Sem a distribuição por todos os membros, em que 
cada um seja responsável pela sua execução, é 
impossível realizar qualquer tarefa cabalmente. 
Com a aplicação deste princípio, evita-se dentro 
das estruturas do Partido hajam tarefas, de que 
ninguém ésteja encarregado e, pedir-se responsabi- 
lidades àqueles que não cumprirem com as tare- 
fas distribuídas. Acaba-se assim, com o jogo «em- 
purras». 


Para além da Direcção Colectiva e da Respon- 


sabilidade Individual, os membros do Partido de- 


vem ter, um espírito de iniciativa. Não devem ape- 
nas esperar que as directrizes lhes cheguem às 
mãos, para iniciar o trabalho, desde que actuem 
de acordo com a política do Partido e com as 
orientações dos organismos superiores. 


f) Crítica e auto-crítica. É 


A crítica e a auto-crítica, são armas que o 
Partido utiliza para corrigir os erros e educar os 
seus membros, de forma a actuarem numa unidade 
de acção única no seu seio. 


«(...) Cada militante do Partido — escrevia 
Lenine — possui defeitos e aspectos negativos no 
seu trabalho. No entanto. quando se eleva a crítica ' 
aos centros de direcção do Partido, há que ser pru- 
dente e não exceder os limites para além dos quais 
começa a mexeriqu'ice...». Com efeito, a crítica 
deve ser feita de forma construtiva, apresentando- 
-se sempre uma solução ou via para a correcção 
do erro cometido. 
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Os erros: cometidos. individuais ou colectivos, 
as violações à nossa linha política e à disciplina a 
par de serem severamente criticados, devem servir 
de exemplo à todos os membros do Partido para se 
educarem. E preciso trazer os erros a luz da reali- 
dade. examiná-los, analizar todas as suas causas 
e ajudar os camaradas infractores a compreende- 
rem o erro êm que cairam e, advertir todos os ou- 
tros, para quaqe semelhantes erros não se repitam 
no futuro. A crítica educativa do Partido não 
adopta. em princípio, nittodos de punições adminis- 
trativas. Ela baseia-se na compreensão dos erros 
por parte dos refractírios, ao lhes serem demons- 
trado a gravidade e as consequências dos erros. 
Mas. no cntanto,, caso os camaradas refratários 
persistam no seu erro, conscientemente, então, há 
que adoptar medidas punitivas conforme a gravi- 
dade dos erros. de acordo com as sanções dos 
Estatutos 


Da mésma forma, a auto-crítica só é conside- 
rada válida quando o: membro em falta revelar, 
através do seu comportamento posterior à crítica, 
fodos os psforços de se corrigir. 


A juntar a estes princípios fundamentais do 
Centralismo Democrático, o Partido deve promover 
uma justa política na formação e promoção de qua- 
dros, sendo-se rigeroso no conhecimento, selecção e 
promoção dos militantes. eliminando todas as for- 
mas de preferências. por motivos tribias, regionais, 
emizade pessoal parentesco, racismo, etc., sendo a 
promoção só. compativel a membros honestos, acti- 
vos. modestos, fiéis ao Partido e ao Povo e que 
tenham revelado capacidade, dedicação e espírito 
combat ivo. 


Sem a aplicação consequente destes princípios, 
fundameéntais para o funcionamento correcto do 
Partido, torna-se impossível: realizar-se um tra- 
balho é lrgonicogiaç sem retrocessos, pois os nossos 
inimigos que a todo o momento esperam uma 
debilidade nossa estão, sempre prontos para con- 
tra-atagar. 


sários para que o Partido actue com uma vontade 
comum única e assegure a coordenação do trabalho. 
Ao mesmo tempo, só se pode alcançar e consolidar 
esta vontade, discutindo conjuntamente os proble- 
mas e aprovando decisões obrigatórias para todos. 
A vontade comum cristalizada nas decisões do Par- 
tido, só pode ser fruto da democracia interna. 


gm o Centralismo e a Disciplina são neces- 


Vemos assim a importância para a correcta 
estruturação e funcionamento do Partido, da apli- 
cação constante de todas as regras e normas do 
Centralismo Democrático. 


Os membros do MPLA-Partido do Trabalho de- 
vem assim empenhar-se a cada momento na aplica- 
cão ide todos os princípios estatutários, que 
permitirão que o nosso Partido aperfeiçoe a sua 
estrutura e os seus métodos de trabalho, consoli- 
dando assim o seu papel dirigente de toda a so- 
ciedade. - 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


BOLETUI DO ELI P ATA 


| ad ra ”, pro a A Ds a! 


DA FORMAÇÃO «dg 


E (. JA nível de formação de quadros, como aliás a todos os níveis, a nossa 
“política tem em vista fazer com que as massas trabalhadoras, sob a direcção da 
classe operária, exerçam efectivamente o poder. 


Esta questão é necessária ser compreendida e assumida por todos os 
pssos quadros e dirigentes, por todos os trabalhadores, sobretudo nesta altura 
m que se verifica um aprofundamento da luta de classes no nosso País. (. ) 


(Declaração do Bureau Político do MPLA-Partido do Trabalho de 27-4-79) 
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